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RESUMO   

Esta pesquisa tem como objetivo analisar as relações entre os valores do trabalho e a satisfação 
no trabalho dos servidores públicos que trabalham no serv iço de atendimento à sociedade na 
Just iça Federal .  Com base em uma em uma amostra de 193 indiv íduos,  o estudo caracteriza -se 
por sua natureza quantitat iva,  de caráter anal ít ico,  em que uti l iza a modelagem de equações 
estruturais.  Os resultados confirmaram que: ( i)  existe inf luência posit iva dos valores de relações 
sociais  relat ivos ao trabalho na satisfação no trabalho; ( i i )  há influência posit iva dos valores de 
prestígio na sat isfação no t rabalho, apesar de menos expressivo;  ( i i i )  há uma influência  posit iva 
dos valores de estabi l idade no trabalho na satisfação; e ( iv)  não existe influência dos valores de 
realização profissional  na satisfação no trabalho. De modo geral,  os resultados podem s ubsidiar 
estratégias e ações de melhoria da gestão de pessoas na área de atendimento ao c idadão.  
 

Palavras -Chave:  Justiça Federal,  Satisfação no trabalho, Valores  do trabalho
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ABSTRACT 

 

This research aims to analyze the relat ionships between work values and the satisfact ion in the 
work of publ ic servants who work in the service of service to society in the Federal Court.  Based 
on one in a sample of  193 individuals,  the study is  characterized by its  quantitat ive nature, of  
analyt ical  character,  in which it  uses the modeling of structural equations. The results confirmed 
that:  ( i)  there is  a posit ive influ ence of the values of social  relations related to work on job 
satisfaction;  ( i i )  there is  a posit ive influence of prestige values on job satisfaction, a lthough less  
expressive;  ( i i i )  there is  a posit ive influence of the values of stabil i ty at work on sat is fact ion;  and 
( iv)  there is  no inf luence of values of professional achievement on job satisfaction. In general,  
the results can subsidize strategies and actions to improve the management of people in cit izen 
service.  
 

Keywords : Federal Court,  Job sat isfaction, Work values.
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INTRODUÇÃO 

O serviço públ ico no Brasi l  vem sendo 

afetado pelas transformações sociais que 

introduziram na administração pública 

práticas de gestão com foco no cl iente, 

evidenciando assim a necessidade de 

estabelecer polít icas públicas ajustadas às  

necessidades da coletividade (CODATO; 

FERREIRA; COSTA,  2015; FERREIRA, 2016; 

PROCOPIUCK, 2013),  de modo mais efetivo e  

com impactos posit ivos à sociedade (SENA; 

SILVA;  LUQUINI,  2012; LIMA; FRAGA; 

OLIVEIRA, 2016).  

O setor público pode ser caracterizado por 

um conjunto de organizações públ icas que 

comportam arranjos contratuais (OLIVEIRA; 

FONTES FILHO,  2017),  os quais estão em um 

contexto burocratizado e exposto às 

pecul iar idades culturais brasi le iras (LIMA; 

FRAGA;  OLIVEIRA, 2016).  S iqueira e Mendes 

(2014) ressaltam que a sociedade precisa de 

um setor público  que preste serviços 

imprescindíveis aos interesses dos cidadãos 

com qualidade, uma vez que os serviços 

prestados são alvos de crít icas e reclamações 

por parte da sociedade, devido ao 

esbanjamento dos recursos públicos e à  

superproteção a servidores públicos,  

considerados,  muitas  vezes,  incompetentes 

ou com comportamentos antiét icos,  em uma 

sociedade considerada amplame nte 

complexa (MARQUES;  BORGES; REIS,  2016; 

MOZZICAFREDDO, 2018).   

O Poder Judiciário no Brasi l  assumiu, por sua 

vez,  o compromisso de realizar polít icas 

públicas de justiça,  a f im de garant ir  a 

democracia e a paz social  – com base em um 

serviço al inhado aos valores do trabalho 

(SCHWARTZ, 1992) e à satisfação dos 

servidores no trabalho (BARNETT; BRADLEY, 

2007; LADEIRA; SONZA; BERT,  2012; ROS; 

SCHWARTZ; SURKISS,  1999),  ou seja,  um 

serviço público de qualidade que seja porta 

de acesso para a Justiça brasi leira  (L IMA; 

FRAGA; OLIVEIRA, 2016).  

Diante dessa contextualização, são uti l izadas 

as contr ibuições teóricas  dos valores do 

trabalho dos servidores que atuam no serviço  

de atendimento ao público da Just iça 

Federal,  baseando-se na Teoria de Valores 

Humanos, de Schwartz (1992; 2012) e 

Schwartz et al .  (2001);  bem como nos estudos 

posteriores de Ros,  Schwartz e Surkiss 

(1999),  sobre os valores relativos ao 

trabalho; e na teoria de valores do trabalho, 

adaptada no contexto bras i leiro por Porto e 

Tamayo (2003),  relacionada ao contexto 

laboral e ao perfi l  do trabalhador brasi leiro ,  

com ênfase nas teorias de valores pessoais e 

laborais.   
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Detendo-se da contr ibuição do serviço de 

atendimento públ ico,  a satisfação com o 

trabalho, que traduz o conteúdo de 

enriquecimento das atribuições dos cargos 

(HORA; RIBAS JÚNIOR; SOUZA, 2018; 

SIQUEIRA; GOMIDE JR. ,  2004),  é um dos focos 

de atenção desta pesquisa,  v isto  que 

expressa o contentamento dos servidores 

públicos  em desempenhar uma at ividade que 

os oportuniza realizar  um servir  de caráter  

cidadão e altruísta à sociedade mediante o  

atendimento às pessoas. L ima, Fraga e 

Oliveira (2016) enfatizam que o Poder 

Judiciário tem sido tratado nos trabalhos da 

área de administração públ ica,  e esses  

trabalhos estão focados apenas no 

cumprimento dos aspectos legais,  pois  

poucos são os que al inham valores  e  

satisfação no trabalho.  

A relevância do papel do servidor que 

trabalha no atendimento à sociedade na 

justiça federal destaca-se,  a cada dia,  na 

mesma proporção que a sociedade exige que 

este profissional cumpra o seu papel:  prestar  

serviço e dar retorno para a sociedade. Além 

disso, pesquisas sobre o serviço público têm 

objetos de análises dist intos,  considerados 

contemporâneos e dinâmicos (BAILEY, 2018; 

LADEIRA; SONZA; BERTE, 2012; LIMA; FRAGA;  

OLIVEIRA, 2016; SILVA; MEDEIROS JÚNIOR; 

AÑEZ,  2011).  

A busca pela qual idade no atendimento ao 

cl iente é uma constante no cotidiano das 

empresas e  vem sendo uti l izada como 

parâmetro para f ins de adaptação ao 

contexto do serviço público.  Denhardt (2012) 

e Klein et al .  (2017) elucidam que a gestão da 

qualidade no serviço de atendimento público  

é uma das metas estratégicas  do novo serviço 

público,  no qual o cidadão é o principal  

cl iente,  meta esta a ser perseguida por todos 

os governos e inst ituições públicas,  além de 

ressaltar uma tendência mundial  de maior  

participação e valorização do usuário do 

serviço público na construção de polít icas 

públicas e práticas de interesse coletivo.  

Diante de ta is abordagens, surge o seguinte 

quest ionamento para esta pesquisa:  quais  as 

relações entre os valores e a satisfação no 

trabalho dos servidores que trabalham no 

serviço de atendimento em uma Justiça 

Federal? Este  estudo tem como objetivo, 

portanto, anal isar as relações entre os  

valores do trabalho e a satisfação no trabal ho 

dos servidores públicos que trabalham no 

serviço de atendimento à sociedade na 

Just iça Federal.   

Embora existam várias pesquisas sobre os  

valores e a  sat isfação no trabalho, a  

contribuição deste estudo fundamenta -se,  

principalmente, devido a importância  de 

apresentar relações entre os valores do 
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trabalho e a satisfação no trabalho dos 

servidores que trabalham no serviço de 

atendimento à sociedade, a f im de que se 

tenham contr ibuições para o serviço de 

atendimento ao cidadão por meio da 

ident if icação de pessoas que tenham certos  

valores laborais que possam favorecer  o bom 

atendimento e que,  nessa condição,  se 

sintam satisfeitas no ambiente de trabalho.  

Espera-se,  portanto, que os resultados desta 

pesquisa possam contribuir para o 

desenvolvimento de novas p rát icas no setor  

público,  sobretudo na esfera do Poder 

Judiciário,  possibi l itando impactos posit ivos 

na qual idade do serviço de atendimento ao 

cidadão.  

Além desta introdução, o art igo está 

segmentado em mais quatro seções. Na 

segunda seção, mostra-se o referencial  

teórico da pesquisa com discussões sobre 

valores do trabalho e satisfação no trabalho. 

Na terceira seção, abordam-se os 

procedimentos metodológicos ut i l izados 

para a obtenção dos resultados. Logo após, 

pode ser observada a anál ise e discussão dos 

resultados obtidos. Por f im, na quinta seção,  

destaca-se a conclusão da pesquisa – com 

reflexões para estudos futuros sobre o tema.  

REFERENCIAL TEÓRICO 

VALORES DO TRABALHO  

Do conceito sobre valores gerais ,  surgiu o 

interesse dos pesquisadores sobre valore s 

adaptado ao contexto do trabalho,  

possibi l itando-se compreender os valores do 

trabalho como uma contextualização dos 

valores gerais,  ass im como a sua importância  

no sentido de apresentar insights sobre o  

papel dos valores relativos ao trabalho e o 

seu impacto sobre atitudes e  

comportamentos dos trabalhadores (CHOI,  

2017; CHOI;  CHUNG, 2017; PORTO; 2008; 

SCHWARTZ, 2012).  

Pesquisas recentes buscam estabelecer a  

hierarquia de valores dos indivíduos 

(ANDRADE et al . ,  2017; CAMMAROSANO; 

SANTOS; ROJAS, 2014; CARV ALHO et al . ,  

2014; LIMA et al . ,  2012),  demonstrando a 

inf luência  dos valores do trabalho no 

comportamento das pessoas e  a maneira 

como as pessoas se  relacionam com as 

organizações. Sousa e  Porto (2016) reforçam, 

ainda, a importância de investigar  os valore s,  

sobretudo considerando a perspect iva do 

contexto laboral.  

Segundo Elizur e Sagie (1999),  os valores do 

trabalho são def inidos como o grau de 

importância que os indivíduos atribuem aos 

resultados alcançados no seu ambiente de 

trabalho. Já Schwartz  (1999)  define valores 

relativos ao trabalho como metas ou 

recompensas que as  pessoas almejam obter 

por meio do trabalho. Ros,  Schwartz e Surkiss  
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(1999) elucidam que valores laborais são 

considerados como princípios ou crenças 

sobre comportamentos ou metas desejá veis  

que estão hierarquicamente organizados, 

que guiam as avaliações sobre os resultados 

e o contexto do trabalho, bem como a 

escolha de alternat ivas de trabalho.  

O conceito de valores do trabalho apresenta 

aspectos relevantes quanto ao seu conteúdo: 

os valores guiam escolhas,  comportamentos 

ou resultados do trabalho; os valores são 

estados, metas ou recompensas desejados e  

alcançados por meio do trabalho; têm um 

caráter cognit ivo e motivacional;  e são de 

estruturas hierárquicas,  pois valores estão 

organizados por importância atr ibuída pelos  

indivíduos (PORTO;  TAMAYO, 2003; 

RODRIGUES; NETO; GONÇALVES FILHO, 2014) .   

Pesquisas têm abordado aspectos 

motivacionais diretamente relacionados com 

as relações socia is,  sobretudo quando trata m 

de investigar os valores do trabalho dos 

servidores públicos  entre diferentes 

insti tuições (FERREIRA; FERRAZ; COSTA,  

2015).  De acordo com Pozzobom et al .  

(2014),  aspectos re lacionados com real ização 

pessoal,  profissional e social  foram 

predominantes com relação aos aspectos 

f inanceiros.  Por sua vez,  o estudo de Si lva,  

Paiva e Lima (2019) evidenciou re lação direta 

entre os valores do trabalho e o 

entrincheiramento organizacional,  ao 

relacionar poder,  universal ismo,  

benevolência e  real ização com a percepção 

dos servidores sobre estabi l idade f inanceira,  

empregabil idade, a lternativas no mercado de 

trabalho e investimentos feitos para a 

adaptação.  

Os fatores motivacionais do trabalho,  

propostos por Porto e Tamayo (2003),  foram 

elaborados com base no modelo de valores 

laborais de Ros,  Schwartz e Surkiss (1999),  

que se fundamenta na Teoria Universal  de 

Valores Humanos, de Schwartz (1992).  Essa  

teoria concluiu que os valores  do trabalho 

eram um tipo específ ico de valores humanos 

gerais (PORTO; PILATI,  2010; PORTO;  

FERREIRA, 2017; RODRIGUES; NETO; 

GONÇALVES FILHO,  2014; SCHWARTZ et al . ,  

2001; SCHWARTZ,  2012; TAMAYO;  

SCHWARTZ, 2012).  Além do mais,  existem os 

valores coletivistas e os individualistas,  

conforme evidencia  Hofstede (1980),  e isto  

possibi l ita indicar que o Brasi l  apresenta 

valores do trabalho mais direc ionados para o 

coletivismo (MAZANEC et al . ,  2015; TORRES;  

SCHWARTZ; NASCIMENTO, 2016).  

Os valores do trabalho, defen didos por Porto  

e Tamayo (2003),  apresentam natureza e 

estrutura que se adaptam ao modelo 

preconizado pela teor ia universal  de valores 

humanos, que teve o suporte teórico de 

validação do modelo de valores do trabalho 

de Ros,  Schwartz e Surkiss (1999).  De a cordo 
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com Porto e Tamayo (2003; 2006) e Porto 

(2008),  os quatro fatores motivacionais de 

valores do trabalho são classi f icados em 

realização prof iss ional,  relações socia is ,  

estabi l idade e prestígio;  os quais formam um 

conjunto de valores preditores do 

comportamento do indivíduo no trabalho e,  

consequentemente, do profiss ional que 

trabalha no serviço  de atendimento ao 

público.

 
Quadro 1 | Valores do trabalho 

Valores do trabalho conceito 

Realização profissional 

Refere-se à busca pelo prazer e realização pessoal e profissional, bem 

como de independência de pensamento e ação no trabalho por meio da autonomia 

intelectual e da criatividade. 

Relações sociais 
Diz respeito à busca de relações sociais positivas no trabalho e de 

contribuição positiva para a sociedade por meio do trabalho. 

Estabilidade 
Representa a busca de segurança e ordem na vida por meio do trabalho, 

possibilitando suprir materialmente as necessidades pessoais. 

Prestígio 
Refere-se à busca por autoridade, sucesso profissional e poder de 

influência no trabalho. 

Fonte: Adaptado de Porto e Tamayo (2003) e Porto (2008). 
 

A organização necess ita de uma pol ít ica de 

gestão de pessoas que favoreça um programa 

de remuneração, benefícios,  treinamento e 

reconhecimento pelo desempenho do 

indivíduo no trabalho – fatores relacionados 

aos valores relativos à estabil idade e 

prestígio de seus membros, que podem 

resultar na congruência com tais valores,  

enquanto metas motivadoras do indivíduo,  

impactando na formação do perfi l  

profissional,  no comportamento e no 

resultado do trabalho (PORTO; FERREIRA,  

2017; SCHWARTZ,  2005; TAMAYO;  

SCHWARTZ, 2012; VASCONCELOS et a l. ,  

2015).  

Gostar de servir  e ouvir as pessoas a f im de 

descobrir  suas necessidades e  procurar  

satisfazê- las é apontado com uma das 

caracter íst icas do perfi l  do profissional do 

atendimento para um bom relac ionamento 

com o cl iente (LAS CASAS, 2012),  em 

consonância com os valores de relações 

sociais no trabalho que representam a busca 

por estabelecer relações sociais posit i vas 

com o público interno e externo ao contexto 

de trabalho (CAMMAROSANO; SANTOS;  

ROJAS, 2014; PORTO; TAMAYO, 2003; PORTO; 

PILATI,  2010; PORTO; FERREIRA, 2017),  de 

modo a atender às necessidades da 

sociedade (ZENONE, 2012).  

Diante dessas abordagens, e sobr etudo a 

partir  da proposição dos valores do trabalho,  

levando-se em conta a  base teórica de Porto 

e Tamayo (2003) e Porto (2008),  surgem 

possibi l idades para o desenvolvimento de 

estudos complementares que possam ampliar  
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a compreensão da teoria universal  do s 

valores humanos al inhada com a satisfação 

no trabalho, como é o foco desta pesquisa.  

SATISFAÇÃO NO TRABALHO  

Os pr imeiros estudos sobre satisfação no 

trabalho a aproximavam do conceito da 

motivação, que,  por longo tempo, foi  

estudada como uma causa do 

comportamento humano, destacando -se os  

estudos desenvolvidos por Maslow (1970),  

sobre a motivação com base na satisfação da 

hierarquia de necess idades humanas. Entre 

os anos de 1970 e 1980, passou a ser  

considerada como atitude no trabalho. A  

partir  da década de 1990, a pesquisa assumiu 

um pressuposto humanístico e social,  em que 

o interesse dos estudiosos se volta  para o 

campo das emoções no contexto do trabalho, 

afetos posit ivos e negativos (HORA; RIBAS 

JÚNIOR; SOUZA,  2018; MARTINS; SANTOS, 

2006; SIQUEIRA, 2008) .  

Para Herzberg,  Mausner e Snyderman (2011),  

a satisfação no trabalho depende dos fatores 

de motivação ( intrínsecos),  como promoção, 

reconhecimento, responsabi l idade e 

realização. Já a insatisfação no trabalho está 

relacionada aos fatores de higiene 

(extrínsecos),  como supervisão, 

remuneração, polít icas corporativas e 

condições de trabalho. Esses autores 

afirmam, a inda, que o oposto da sat isfação 

não é a insatisfação no trabalho, mas a não 

satisfação, pelo fato de que a satisfação está 

presente apenas nos casos de reforço na 

motivação, enquanto que a insatisfação está 

l igada à ausência dos fatores de higiene.  

Na visão de Schein (1992, 2017),  as 

organizações comparti lham valores da 

cultura organizacional entre seus 

trabalhadores,  os quais interferem no 

comportamento deles no ambiente de 

trabalho. Spector (2003) denota que o estudo 

sobre a satisfação no trabalho tem duas 

abordagens:  a primeira,  que considera a  

satisfação no trabalho como um sentimento 

único que a representa como um todo,  

calculada sob um índice geral da satisfação; 

e a segunda, que estuda a sat isfação como 

resultado de facetas  ou aspectos,  sendo que 

nesta abordagem uma pessoa tem níveis  

dist intos de satisfação em relação aos vários  

aspectos e o índice de satisfação global no 

trabalho é calculado com diferentes facetas.  

Ao levar em conta a perspectiva de Ferreira  

e Assmar (2004),  considera -se que a 

l iteratura sobre sat isfação no trabalho 

aponta que os elementos da satisfação estão 

relacionados a vár ios aspectos,  a saber:  

produtividade, absenteísmo e qual idade de 

vida. Além disso, é pertinente elucidar que 

um bom desempenho pode poss ibi l itar uma 

satisfação no ambiente de trabalho.  
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Marques, Borges e Reis (2016) destacaram 

que há relação direta entre as mudanças 

organizacionais e a  satisfação no setor  

público. Paiva et al .  (2017) reforçaram que 

existe uma relação direta entre o fator  

remuneração e recompensas e a satisfação 

com o salário e os benefícios.  

Para Tamayo (2000),  a satisfação no trabalho 

pode ser estudada por dois  focos de 

abordagem teórica:  a abordagem 

unidimensional,  que se refere à at itude ou 

estado afetivo em relação ao trabalho; e a  

abordagem mult idimensional,  a respeito da 

satisfação no trabalho analisada sob vários 

outros fatores que não apenas o  trabalho.  

Diante disso, Monteiro e Mourã o (2017) 

enfatizaram que a satisfação no trabalho é 

um constructo que deve ser analisado de 

maneira multifacetada.  

No enfoque da sat isfação do trabalho sob o  

aspecto unidimensional,  S iqueira e Gomide 

Jr.  (2004) afirmam que a satisfação é uma 

atitude geral  no trabalho, desconsiderando -

se os aspectos específ icos do trabalho para 

focar na elaboração de uma medida geral da 

satisfação. Como exemplos de fatores  

antecedentes da satisfação, apresentam -se 

as característ icas individuais e as condições 

de trabalho do indiv íduo, que geram fatores  

pessoais e profiss ionais consequentes 

(menor rotatividade,  menos faltas,  melhor 

desempenho, maior  produtividade do 

trabalhador),  a lém de impactar fatores  

correlatos da satisfação, como o 

envolvimento com o trabalho e o 

comprometimento organizacional  (SIQUEIRA; 

GOMIDE JR,  2004).  Autores como Davis e 

Newstrom (1992),  DuBrin (2006) e Robbins,  

Judge e Sobral (2010) também analisaram a 

satisfação no trabalho na perspect iva 

unidimensional.  

Na perspectiva da abordagem 

multidimensional,  S iqueira e Gomide Jr .  

(2004) e Ladeira,  Sonza e Berte (2012) 

concebem a satisfação no trabalho como um 

elemento da afetiv idade humana ou um 

vínculo afetivo do indivíduo com o trabalho, 

resultante do ambiente organizacional.  A 

satisfação é  considerada como  componente 

do bem-estar no trabalho, juntamente com o 

envolvimento e comprometimento 

organizacional,  compondo o contexto 

psicossocial  do trabalho.  

Diante das dimensões de anál ise da 

satisfação no trabalho, sob a perspectiva  

multidimensional  da satisfação (LADEIRA;  

SONZA; BERTE, 2012),  levam -se em conta as  

abordagens de Siqueira e Gomide Jr (2004) e 

Siqueira (2008),  que as conceituam da 

seguinte maneira (Quadro 2).
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Quadro 2 | Satisfação no trabalho 

Valores do trabalho Abordagens 

Satisfação com 

colegas de trabalho 

Relaciona-se com a satisfação com a colaboração, a amizade, a confiança e o 

relacionamento com os colegas de trabalho. 

Satisfação com o 

salário e benefícios 

Envolve a satisfação com o que recebe como salário se comparado com o 

quanto o indivíduo trabalha, com sua capacidade profissional, com o custo de vida e 

com os esforços feitos na realização do trabalho. 

Satisfação com a 

chefia 

Refere-se à satisfação com a organização e capacidade profissional do chefe, 

com seu interesse pelo trabalho dos subordinados e atendimento entre eles. 

Satisfação com 

promoções 

Diz respeito à satisfação com o número de vezes que já recebeu promoções, 

com as garantias oferecidas a quem é promovido, com a maneira de a empresa realizar 

promoções e com o tempo de espera pela promoção. 

Satisfação com a 

natureza do trabalho 

Envolve a satisfação com o interesse despertado pelas tarefas, com a 

capacidade de elas absorverem o trabalhador e com a variedade das mesmas. 

Fonte: Adaptado de Siqueira e Gomide Jr (2004) e Siqueira (2008). 
 
 

Diante de ta is abordagens, al inhando os 

valores relativos ao trabalho e a satisfação 

no trabalho, e consoante a l iteratura 

empírica e conceitual (CARVALHO; OLIVEIRA; 

SILVA, 2013; CHOI,  2017; KLEIN;  

MASCARENHAS,  2016; PORTO; TAMAYO, 

2003;  ROS; SCHWARTZ; SURKISS,  1999 ; 

SCHWARTZ, 1992; 2012; SCHWARTZ et al . ,  

2001; SIQUEIRA, 2008),  eluc idam -se, para 

esta invest igação, as seguintes hipóteses:  

 

H1 :  Os valores de re lações sociais relat ivos 

ao trabalho exercem inf luência posit iva na  

satisfação dos servidores que trabalham no 

atendimento ao públ ico.  

H2 :  Os valores de estabil idade re lativos ao 

trabalho exercem influência posit iva na 

satisfação no trabalho do mesmo grupo 

social  pesquisado dos servidores.  

H3 :  Os valores de prestígio relat ivos ao 

trabalho exercem influência  negativa na  

satisfação no trabalho do mesmo grupo 

social  anal isado dos servidores.  

H4 :  Os valores de realização prof issional  

exercem influência posit iva na sat isfação  do 

mesmo grupo social  dos servidores em 

estudo.  

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Esta pesquisa caracter iza -se por sua natureza 

quantitat iva,  com abordagens descrit iva e 

anal ít ica  (COLLIS;  HUSSEY, 2005),  buscando -

se mensurar as relações entre as variáveis  

relacionadas aos valores e à  sat isfação no 

trabalho. Trata -se de um trabalho de campo 

com o método survey  para a coleta dos dados 

(COOPER; SCHINDLER,  2011).  A unidade de 

estudo da pesquisa é uma Seccional da 

Just iça Federal bras i le ira.  A coleta de dados 

primários foi  desenvolvida em todas as 

unidades de trabalho desta Seção Judic iár ia ,  

na capital  de um Estado, localizado no 

nordeste bras i leiro,  assim como em 8 cidades 

inter ioranas de médio porte.  
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A população da pesquisa é composta por 398 

indivíduos que trabalham no serviço de 

atendimento ao público,  divididos em 

pessoal de atendimento operacional (balcão 

e salas de atendimento) e pessoal de 

atendimento especial izado (sala do gabinete 

do juiz ou diretor de secretar ia/núcleo) e 

composta por servidores do quadro lo cal 

(anal istas e técnicos judic iár ios),  serv idores 

requisitados de outros órgãos e diretores 

sem vínculo. Diante disso, foi  obt ida uma 

amostra de 193 respondentes,  em que, ao 

levar em conta um nível de conf iança de 95% 

e margem de erro de 5,1%, essa amostr a 

torna-se satisfatória  para representar a 

população investigada (corr ig ida pelo  

tamanho da população).  

O instrumento de coleta dos dados primários  

foi  um quest ionário fechado, estruturado,  

composto pela Escala de Valores relativos ao 

Trabalho, de Porto e Tamayo (2003),  na 

versão revisada por Porto e Pi lat i  (2010),  

denominada de EVT-R, por meio de uma 

escala Likert  de 5 pontos;  e pela Escala de 

Satisfação no Trabalho (EST) reduzida, 

proposta por S iqueira (2008),  com escala  

Likert  de 7 pontos. Ademais,  foram 

investigadas questões de caracterização 

(dados sociodemográficos) dos 

respondentes.  

Os dados foram coletados entre os anos de 

2013 e 2014; realizando -se, antes,  um pré -

teste para ident if icar a compreensão dos 

itens pelos respondentes. Os dados coletados 

foram anal isados pelas técnicas estatíst icas  

de anál ise descrit iva para o perf i l  

sociodemográfico dos respondentes e às  

respostas  referentes aos valores do trabalho 

e satisfação no trabalho; e por meio da 

anál ise multivariada – Análise Fatoria l  

Confirmatória (AFC) das escalas  de medida 

EVT-R do constructo Valores do Trabalho e a  

EST reduzida, do constructo Satisfação no 

Trabalho. Após a realização da AFC das  

escalas  dos dois constructos em questão,  

desenvolveu-se a Modelagem de Equações 

Estruturais “Structural Equation Model ing”  

(SEM).  

A análise dos dados coletados foi  realizada 

com a uti l ização dos softwares  AMOS (do 

inglês Analysis  of Moment Structures ,  versão 

22.0,  SPSS Inc,  Chicago, IL)  e SPSS ( Statist ical  

Package for the Social  Sciences ) .  

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS 

RESULTADOS 

A análise descrit iva do perfi l  dos 193 

respondentes revelou que a maior ia 

corresponde a homens (59,1%),  entre 41 e 50 

anos (43%), casados (61,1%),  pós -graduados 

na área do Dire ito (56%), ocupantes do cargo 
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de Técnico Judiciário  (62.2%),  com até 10 

anos de serviço na inst ituição (59%), 

exercendo a função de Supervisor (48,7%) e 

lotados nas varas (ou jurisdição de um juiz ,  

correspondendo a um tribunal)  (88,6%),  em 

que prestam serviços operacionais 

relacionados ao atendimento ao público 

(64,8%) nos balcões ou salas de atendimento 

da Justiça Federal.  

Em relação à análise descr it iva dos 

constructos valores do trabalho e satisfação 

no trabalho, a amostra demonstrou que a 

maior média (6,23) ocorreu no fator de 

relações sociais  no trabalho e a  me nor (5,36) 

no valor de realização profiss ional para 

valores do trabalho; e que a maior média da 

satisfação no trabalho (6,36) ocorreu com a 

natureza do trabalho, enquanto que a menor 

(3,43) foi  relac ionada ao salár io.   

Tais resultados elucidam que as re laç ões 

sociais no trabalho representam o valor de 

maior importância para os respondentes da 

pesquisa,  o que na visão de Porto e  Tamayo 

(2003) e Schwartz (1992, 2005, 2012) são 

valores de caráter coletivista ou altruísta,  

por representarem cuidados com as outr as  

pessoas e interesses por questões do grupo,  

que contr ibuem para o relacionamento com 

as chefias  e colegas de trabalho,  bem como 

para o bom o atendimento ao cidadão na  

instituição.  

Achados do estudo geracional de Nascimento 

e Oliveira  (2016),  sobre senti do do trabalho,  

confirmam também a importância que as 

relações socia is laborais e a contr ibuição do 

trabalho representam para o bem da 

sociedade, por  meio dos servidores públ icos,  

despertando sent imento de orgulho e de 

autoestima quanto ao fato de ser um s ervidor  

e trabalhar em prol da sociedade.    

Em relação à menor média da sat isfação dos 

servidores ser  relat iva a salários  recebidos,  

tem-se que os mesmos podem apenas estar  

não insatisfeitos  (acomodados),  o salár io não 

os tornam satisfeitos,  podendo, entã o,  

estarem mais focados em aspectos que 

possam melhor motivá-los no trabalho, tais  

como o sentido do trabalho em si  em prol  da 

coletividade, f icando o valor do salário em 

segundo plano em suas expectat ivas;  a lém de 

que a motivação dos servidores vai  ao 

encontro da manutenção ou dos dois fatores  

de motivação de Herzberg,  Mausner e 

Snyderman (2011).  Ademais,  corrobora -se 

com o exposto por Pimenta e Garbin (2013),  

os quais constataram que 50% dos servidores 

do Ministér io Públ ico local não estavam 

satisfe itos com a remuneração (salário),  e 

isto reforça o resultado obtido nesta 

pesquisa.  

Após essa análise descrit iva,  realizou -se a  

validação do modelo integrado, resultando 
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no modelo f inal por meio da Modelagem de 

Equações Estruturais  (MEE),  que permit iu 

anal isar as relações de influência dos valores  

do trabalho sobre a satisfação no trabalho.  

Essas relações são fundamentadas na base  

teórica pesquisada em estudos empíricos  

anteriores sobre as temáticas investigadas. 

Consoante Hair et al .  (2009),  para que seja  

uti l izada a  Modelagem em Equações 

Estruturais,  faz -se necessário que tenha um 

mínimo de 100 respostas válidas,  fato 

atendido nesta investigação (amostra de 193 

indivíduos).   

Compõem o modelo integrado um total  de 42 

variáveis,  sendo que 10 são variáveis latentes  

(VL) e 32 são var iáveis de medida (VM) ou 

indicadores. Observa-se o modelo de 

mensuração das relações entre os 

constructos e seus indicadores de medida e o 

modelo estrutural das relações entre os 

constructos dos valores do trabalho e  da 

satisfação no trabalho, fundamentados nas 

teorias elucidadas no referencial  teórico e 

com alguns ajustes sugeridos nas var iáveis de 

medida quanto validação individual desses 

constructos (Figura 1) .  

Os índices  de ajustamento do modelo  

estrutural  f inal  (2/gl  = 1.620; CFI  =  0,921; 

GFI = 0,809; PCFI =  0,830; PGFI = 0,685; 

RMSEA = 0 ,057; P[rmsea≤0.05] = 0,073; 

MECVI = 4,790) permitem classif icar o  

ajustamento do modelo como bom, levando -

se em conta a  perspectiva conceitual  de 

Marôco (2010).  

Diante disso,  H1 :  Os valores de re laçõ es 

sociais re lativos ao trabalho exercem 

inf luência posit iva na satisfação dos 

servidores que trabalham no atendimento ao 

público foi  confirmada, visto que os  valores 

de relações socia is exercem o maior poder de 

inf luência sobre a satisfação no trabalho 

dentre os demais fatores de valores do 

trabalho, com uma carga fatorial  de 0,31. 

Esse resultado é amparado por Tamayo 

(2000),  em relação à  influência de 

prior idades axiológicas sobre a satisfação no 

trabalho,  na qual os  valores  de natureza 

coletivista  predominaram no grupo, além da 

importância atribuída aos valores de relações 

sociais,  manifestados em países de cultura 

coletivista,  como a bras i le ira,  que é  

confirmada ainda em estudos cross -cultural  

sobre valores  do trabalho e sobre sociedades 

com valores coletivistas versus 

individual istas (HOFSTEDE, 1980; MAZANEC 

et al . ,  2015; TORRES; SCHWARTZ; 

NASCIMENTO, 2016).  

Percebe-se, a inda pela Figura 1,  que os  

maiores pesos fator ia is nas relações sociais 

foram os da questão RS18 (Ser úti l  à 

sociedade),  com carga de 0 ,80, seguido da 

questão RS21(Ter compromisso social) ,  com 
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carga de 0,75, e isto demonstra que os  

valores de caráter coletivista e altruístas são 

princípios norteadores dos servidores que 

trabalham no atendimento ao público da 

insti tuição.  

Figura 1 – Modelo estrutural final 

Fonte: Dados da pesquisa
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Em contrapart ida, H2 :  Os valores de 

estabi l idade relat ivos ao trabalho exercem 

inf luência posit iva na satisfação no trabalho 

do mesmo grupo social  pesquisado dos 

servidores foi  re jeitada no modelo, uma vez 

que o fator Estabil idade inf luencia  

negat ivamente a sat isfação no trab alho,  

carga negativa de -  0,22. Esse resultado é 

amparado pela teor ia dos fatores de higiene 

e de motivação no trabalho, também 

conhecida como teoria dos dois fatores,  de 

Herzberg,  Mausner e Snyderman (2011),  os 

quais  afirmam que a estabil idade, aqui  

representada pelos aspectos de segurança 

material  (salários e demais benefícios  

ofertados pela empresa ao empregado),  é  

considerada apenas como fator higiênico de 

manutenção da mão de obra, na condição de 

“não insat isfe ita”  no trabalho por meio da  

presença de uma polít ica  remuneratória  

estável no serviço  públ ico,  porém em 

condições não motivadoras no trabalho,  

impactando de forma negat iva na sat isfação,  

o que poderia  ser sanado mediante 

programas de reconhecimento por result ados 

obtidos e desenvolvimento dos servidores 

(fatores de motivação),  como por exemplo a 

aplicação de programa de gestão por 

competências.   

Ademais,  H3 :  Os valores de prestíg io 

relativos ao trabalho exercem influência 

negat iva na sat isfação no trabalho do mesmo 

grupo social  analisado dos servidores foi  

rejeitada.  Sendo ass im, esse resultado é 

suportado pela teoria da hierarquia das 

necessidades humanas, proposta por Maslow 

(1970),  que estuda a motivação humana pelo 

alcance gradativo dos cinco níveis de 

necessidades do indivíduo. No caso, à medida 

que as necessidades superiores de estima 

(ex.:  reconhecimento, poder),  defendidas por 

Maslow, assim como os valores laborais de 

prestígio,  da teoria de Ros et al .  (1999) e de 

Porto e Tamayo (2003),  são almejados e 

alcançados pelo indivíduo na organização, 

verif icam-se impactos posit ivos (carga de 

0,23) sobre a satisfação no trabalho. A 

satisfação sofreu impacto posit ivo com a 

realização de valores de prestígio,  obtendo -

se a maior carga fator ial  no item PTG 16 (ser 

reconhecido pelo resultado satisfatório do 

meu trabalho) com valor p de 0,85, 

consoante a teor ia de Maslow.  

Em relação à H4 :  Os valores de real ização 

profissional exercem inf luência posit iva na 

satisfação do mesmo grupo socia l  dos 

servidores em estudo, veri f icou-se também 

que essa hipótese foi  rejeitada, e isto indicou 

que não houve relação entre os valores de 

realização profissional do trabalho e a  

satisfação no trabalho, ou seja,  os valores de 

realização profissional não impactaram na 



 

 

 

Revista  Eletrôn ica Gestão & Soc iedade  

  v .14 ,  n .38 ,  p .  360 8-3631 |Maio  /Agosto – 2020 

ISSN 1980 -5756  | DOI:  10.21171/ges.v1 4 i38.2765  

Ferrei ra,  S .  D . ;  Ferraz,  S .  F .  S . ;  Pa iva,  L .  E .  B . ;  Rebouças,  S .  M.  D.  P .  

 

 

 
|  3623 

variável sat isfação no trabalho dos 

respondentes.  

A real ização profissional caracter iza -se pela 

busca do prazer no trabalho mediante 

l iberdade de pensar  e agir  do indivíduo, 

manifestando-se por sua autonomia 

intelectual ,  inovação e criatividade no 

trabalho (PORTO;  TAMAYO, 2008 ; PORTO; 

PILATI,  2010);  no entanto, esta investigação 

foi  realizada na Justiça Federal ,  órgão 

integrante do ambiente de serviço público,  

caracter izado pela forte influência de normas 

legais que subordinam a ação dos servidores 

aos ditames da lei,  ét ica e i mparcial idade,  

que, por vezes,  l imitam a sua l iberdade de 

pensamento e ação e o desenvolvimento da 

inovação e criatividade no trabalho (DI 

PIETRO, 2012; LIMA; FRAGA; OLIVEIRA, 2016; 

MIRAGEM, 2013; PROCOPIUCK, 2013),  em 

que o servidor percebe e vivencia um 

ambiente laboral condicionante ao prazer no 

trabalho, e isto pode promover a inexistência  

de impacto da realização profissional sobre a  

sua sat isfação.  

De modo geral,  os resultados desta pesquisa 

permitiram apontar importantes con clusões 

a respeito das relações entre os valores do 

trabalho e a satisfação no trabalho dos 

servidores que trabalham no serviço de 

atendimento à sociedade em uma Seccional  

da Just iça Federal  bras i leira,  podendo -se 

mostrar o Quadro 3 com os valores esperado s 

e observados do modelo deste estudo. 

Quadro 3 | Síntese das hipóteses 
Hipótese Valor Esperado da Hipótese  Valor Observado da Hipótese 

H1 

Os valores de relações sociais relativos ao trabalho exercem influência positiva 

na satisfação dos servidores que trabalham no atendimento ao público em uma 

Seccional da Justiça Federal. 

Confirmada 

H2 
Os valores de estabilidade relativos ao trabalho exercem influência positiva na 

satisfação no trabalho do mesmo grupo social pesquisado dos servidores. 
Rejeitada 

H3  
Os valores de prestígio relativos ao trabalho exercem influência negativa na 

satisfação no trabalho do mesmo grupo social analisado dos servidores. 
Rejeitada 

H4  
Os valores de realização profissional exercem influência positiva na satisfação do 

mesmo grupo social dos servidores em estudo. 
Rejeitada 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

Esta pesquisa torna-se pertinente por 

possibi l itar um panorama geral acerca dos 

valores do trabalho e da satisfação no 

trabalho dos servidores,  os quais trabalham 

no serviço de atendimento em uma Justiça 

Federal,  identi f icando -se, assim, certos  

valores laborais que favorecem o bom 

atendimento e que, nessa condição, façam 

com que se sintam sat isfeitos no trabalho, e 

isto fomenta o incentivo de polít icas e  

práticas direcionadas a esses prof issionais ,  o 

que pode impactar diretamente no 
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atendimento à sociedade da Justiça Federal  

bras i leira.  

CONCLUSÃO 

Este estudo teve como objetivo analisar as  

relações entre os  valores do trabalho e  a  

satisfação no trabalho dos serv idores 

públicos que trabalham no serviço de 

atendimento à sociedade na Justiça Federal .  

Os resultados obtidos,  por meio do Modelo 

de Equações Estruturais,  apontaram para 

uma maior influência dos valores de relações 

sociais no trabalho sobre a  satisfação no 

trabalho dos servidores do atendimento ao 

público,  podendo-se concluir  e levada 

importância atr ibuída aos relacionamentos 

estabelecidos com os chefes,  co legas de 

trabalho e sociedade em geral  para ta is 

servidores,  profissionais estes que priorizam 

os valores de espír ito de equipe, altruísmo e 

preocupação com o bem estar e justiça socia l  

mediante as relações humanas mais  

harmoniosas e éticas,  até porque estão 

inser idos no ambiente do poder judiciário ,  

que, culturalmente,  deve prezar pelos 

valores laborais de just iça,  ética,  

transparência  e promoção da cidadania nas 

relações com os cidadãos, tanto na gestã o 

judiciária  como no bom exemplo de seus 

agentes públ icos.  

Ressalta-se,  também, o fato desta pesquisa 

ter sido direcionada ao pessoal do 

atendimento ao públ ico que, por natureza, é 

uma ativ idade de contato com pessoas e que 

exige um perf i l  prof issional  di sposto a ouvir 

e tentar solucionar  o problema de quem 

busca a Just iça Federal para a solução dos 

confl itos pessoais,  institucionais e socia is e  

os respondentes s inalizaram ter um perfi l  

necessár io à função de atendimento ao 

cidadão.  

Os resultados obtidos permitiram inferir  

também uma adequação do perf i l  do 

atendente da Justiça Federal em estudo,  

assim como uma congruência dos objetivos e  

valores inst ituc ionais com os valores 

pessoais laborais dos servidores l igados ao 

serviço de atendimento ao cl iente-usuário,  

além da inf luência posit iva signif icativa dos 

relacionamentos sociais na motivação 

humana e satisfação no trabalho que resulta  

na melhoria  e qualidade do atendimento 

realizado.  

O conhecimento sobre o perf i l  do servidor  

que trabalha no atendimento ao públ ico na 

Just iça Federal foi  uma pertinente 

contribuição deste estudo, e se espera que 

isso possa servir  de base e motivação para 

que a Diretoria da instituição promova 

melhorias na a locação, capacitação e  

desenvolvimento de pessoas  para o trabalho 
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na área de atendimento aos usuários da 

Just iça. Constatou -se que a melhoria da 

qualidade na prestação dos serviços públicos 

judicia is,  oferecidos à  sociedade, re laciona -

se diretamente com a valorização dos 

servidores atendentes,  que na prá tica são a 

porta de acesso à  Just iça e canais de 

intermediação das re lações entre a Justiça e 

o cidadão, resultando assim na promoção da 

cidadania e da paz social.  

Os resultados obtidos podem contribuir para 

o desenvolvimento de novas práticas na área  

de gestão de pessoas,  especialmente na 

esfera do Poder Judiciário,  preparando as  

bases da qualidade de vida para seus juízes,  

servidores,  colaboradores,  parceiros e  

sociedade, que possam impactar na melhoria 

da qual idade do serviço de atendimento 

prestado ao c idadão.  

Como implicações acadêmicas deste estudo,  

pode-se destacar a  contribuição para a 

produção cient íf ica sobre as relações entre 

os valores do trabalho e a sat isfação no 

trabalho no âmbito  do serviço público 

judicia l,  especif icamente na área de 

atendimento ao públ ico na Justiça Federal .  

Quanto às implicações sociais,  os resultados 

constataram que os servidores pr iorizam os 

valores de caráter altruísta,  os quais se 

harmonizam com a própria missão da Just iça 

Federal,  favorecendo a real ização de um 

atendimento de qualidade à sociedade,  

pautado na competência e satisfação do 

servidor em contribuir  com seu trabalho para 

a igualdade, just iça e  paz socia l,  no âmbito 

de atuação da Justiça Federal.   

Espera-se,  a inda, que esta pesquisa colabore 

para o desenvolvimento do conhecimento 

cientí f ico sobre os  temas atendimento, 

valores do trabalho e satisfação no trabalho, 

despertando o interesse de pesquisadores 

para a realização de outros estudos ,  

podendo-se ass im ampliar  a produção 

acadêmica e  contribuir para  a construção do 

conhecimento cientí f ico  desses temas.  
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